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O 
Fórum Econômico Mundial, que 
ocorre em Davos, nos Alpes Suíços, 
vai se dedicar aos temas que envol-
vem a transição climática e a ponte 

para uma economia que descarboniza sua ge-
ração de riqueza, sob pena de não mais haver 
retorno na elevação da temperatura do pla-
neta e na ameaça a milhões de seres huma-
nos no futuro próximo. Gerar empregos, fa-
zer da inteligência artificial o motor para a 
economia e para a sociedade, a segurança e 
a cooperação em um mundo fragmentado, 
e, obviamente, uma estratégia para o clima 
e a energia são os temas do Fórum, que, en-
tre chefes de Estado, presidentes de empre-
sas, representantes da sociedade civil, meios 
de comunicação e líderes juvenis, deve reunir 
2.500 pessoas nos dias de debate.

Vista como menos urgente do que as 
mudanças climáticas, mas tão necessária 
quanto, a desigualdade social não esta-
rá no foco direto das discussões, sobretu-
do porque um dos seus maiores defenso-
res atuais, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, não participará do evento. Ao jogar 
o Fórum Econômico para segundo plano, 
Lula perde a primeira janela internacional 
para pôr em prática a prioridade fixada pa-
ra sua gestão à frente do G20: de combate 
à fome e à desigualdade social.

Ao deixar a representação do Brasil em Da-
vos 2024 como responsabilidade da ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, do ministro 
das Minas e Energia, Alexandre Silveira, e do 
assessor especial da Presidência, Celso Amo-
rim, o governo brasileiro prioriza as mudan-
ças climáticas em detrimento de uma agen-
da social. Isso exatamente no momento em 
que um estudo da Oxfam mostra que o mun-
do está perto de ter os primeiros trilionários 
até 2033, enquanto para erradicar a pobreza 
serão necessários 230 anos. E a aposta da Ox-
fam está exatamente no Brasil para encabe-
çar a demanda de se fixar metas de redução 
da desigualdade, assim como há metas para 
redução da emissão dos gases do efeito estufa.

Os dados do relatório Desigualdade S.A — 
Como o poder corporativo divide nosso mun-
do e a necessidade de uma nova era de ação 

pública, divulgado na segunda-feira, mos-
tram que a fortuna das cinco pessoas mais 
ricas do mundo mais do que dobrou no ano 
passado, enquanto a renda de 5 bilhões de 
pessoas no mundo diminuiu. Pelo menos 
quatro dos cinco bilionários brasileiros mais 
ricos aumentaram em 51% sua riqueza des-
de 2020. Nesse período, outros 129 milhões de 
brasileiros ficaram mais pobres. A desigual-
dade social no mundo e no Brasil é gritante e 
está na origem da crise migratória nas Amé-
ricas e da África para a Europa, assim como 
da fome a que estão condenados milhões de 
seres humanos.

A Oxfam estima que, se apenas os recursos 
usados em dividendos e recompra de ações 
para os 10% mais ricos em 2022 fossem redis-
tribuídos aos 40% mais pobres, a desigualda-
de teria uma redução de mais de 20%. E, ain-
da, se metade do valor pago aos 10% mais ri-
cos em 2022 fosse distribuído, seria suficiente 
para acabar com a pobreza global (US$ 6,85 
por dia). Para a entidade, grandes empresas e 
monopólios estão aumentando a desigualda-
de social em toda a economia, sendo necessá-
ria uma ação dos governos de fortalecimen-
to dos serviços públicos para a população e 
de cobrança de impostos sobre grandes for-
tunas e a parcela dos mais ricos, no sentido 
de aumentar a distribuição de renda e com-
bater a desigualdade.

No Brasil, a desigualdade vem de longa 
data, hora tendo pequenas reduções, hora 
avançando. Na década de 1970, com o mila-
gre econômico, se criou o conceito de que era 
preciso fazer o bolo crescer para, depois, dis-
tribuir, e o economista Edmar Bacha cunhou 
a expressão “Belíndia”, para mostrar a proxi-
midade do Brasil rico com a Bélgica e a par-
cela pobre com a Índia. A representação pre-
cisa ser atualizada. Não porque a realidade 
brasileira mudou, mas porque os países que 
foram referência no passado mudaram. A re-
tomada dos programas sociais ajuda a dimi-
nuir a desigualdade, mas de forma ínfima. É 
preciso que as nações, e em especial o Brasil, 
adotem medidas para efetivamente comba-
ter a desigualdade, com estabelecimento de 
metas a serem cumpridas.

É preciso falar 
do combate à 
desigualdade

Irã, peça-chave na guerra
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Não é novidade para ninguém que o regi-
me dos aiatolás apoia os rebeldes huthis — 
xiitas que controlam a parte ocidental do Iê-
men, incluindo o porto de Hodeida, às mar-
gens do Mar Vermelho, e a capital Sanaa. Tam-
bém não é novidade que o governo de Teerã 
e a milícia fundamentalista libanesa Hezbol-
lah funcionam como um suporte ideológico, 
financeiro e bélico para o movimento extre-
mista palestino Hamas. Especialistas são unâ-
nimes em criticar a influência do Irã sobre os 
países vizinhos do Oriente Médio. Além do 
ímpeto em impulsionar o programa de enri-
quecimento urânico com a suposta intenção 
de alavancar a construção de armas nuclea-
res e o poder de dissuasão regional. 

Quando estive em Israel, na fronteira com 
a Faixa de Gaza, em março passado, escutei 
do atual porta-voz do Exército judeu que os 
iranianos forneciam peças e foguetes para o 
Hamas, contrabandeados para o enclave pa-
lestino por meio de uma vasta rede de túneis 
que começava em Rafah e serpenteava sob a 
Cidade de Gaza e outras regiões.

Nesta terça-feira, os Estados Unidos anun-
ciaram a apreensão de peças de mísseis ira-
nianos enviadas aos huthis no Iêmen. Os 
“componentes de mísseis balísticos e de cru-
zeiro” foram encontrados em uma embarca-
ção que viajava pelo Mar Arábico. Durante a 

operação militar, dois fuzileiros navais Seals, 
que ajudaram a matar Osama bin Laden, em 
2011, se perderam no mar. 

No mesmo dia, o Irã foi  acusado pelo Ira-
que de atacar a região autônoma do Curdis-
tão, em uma ofensiva que matou quatro ci-
vis. Mais um foco de instabilidade em uma 
região conflagrada por décadas de animo-
sidade, conflitos, ódio religioso e desaven-
ças políticas. 

A retórica do regime iraniano também vai 
de encontro à confrontação. Durante discur-
so no funeral de 89 vítimas de uma dupla ex-
plosão reivindicada pelo Estado Islâmico, no 
aniversário de morte do general Qassem So-
leilami, líder da Guarda Revolucionária Is-
lâmica, o presidente Ebrahim Raisi fez uma 
ameaça e se referiu ao massacre perpetrado 
pelo Hamas, em 7 de outubro passado, no sul 
de Israel. “Sabemos que a operação ‘Enchente 
de Al-Aqsa’ levará ao fim do regime sionista”, 
advertiu. Israel sustenta que o Irã esteve en-
volvido no mais grave atentado da história a 
atingir o Estado judeu. 

Um conflito direto entre Irã e Israel pode ar-
rastar  todo o Oriente Médio para um abismo, 
com retaliações da Síria e do Hezbollah. Além 
de acelerar o programa nuclear de Teerã e tor-
nar o mundo refém de chantagens e de amea-
ça de um ataque atômico. 
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Vacinação 

A iniciativa do Conselho Federal de Medici-
na (CFM) de fazer uma consulta à categoria so-
bre a percepção dos profissionais sobre a imuni-
zação de crianças de 6 meses e 4 anos anos é la-
mentável. É uma aliança ao negacionismo do go-
verno passado, que atrasou a compra das vacinas 
contra a covid-19 e só o fez depois de muita pres-
são do Legislativo e da sociedade. O resultado foi 
a morte de mais de 700 mil brasileiros que de-
ve ser colocada no colo do então presidente Jair 
Bolsonaro, que usou toda munição possível con-
tra as vacinas e colocou como exemplo a sua es-
túpida decisão de recusar ou proibir sua filha de 
ser imunizada. O questionário distribuído à cate-
goria revela um CFM ainda infectado pelas ideias 
absurdas de um ex-presidente, um ser desprovi-
do de empatia com a sociedade brasileira, que 
despreza a ciência e regozija-se com a morte das 
pessoas. Um horror!

 » Herondina Soares

Asa Norte

Democracia inacabada

O evento Democracia Inabalada foi um marco 
histórico. Estiveram presentes o presidente, minis-
tros de Estado, ministros dos tribunais superiores, 
governadores, comandantes das Forças Armadas, 
parlamentares e outras autoridades especialmente 
selecionadas. O povo, razão fundamental do regi-
me, foi deixado fora. Por ser uma solenidade de co-
memoração da salvação da democracia, era de es-
perar-se que fosse uma festividade para encher a 
Esplanada, pois se tratava de reafirmar o regime em 
que o povo é soberano. Como se viu na parada de 7 
de setembro, o povo não participou, só os graúdos e 
os áulicos, para mostrar que a democracia é um re-
gime restrito a eles. Só as autodenominadas demo-
cracias populares, de extrema-esquerda, são demo-
cracias sem povo. Quanto mais abusam da palavra 
democracia, menos ela diz respeito ao povo, e mais, 
à aristocracia sem voto.

 » Roberto Doglia Azambuja
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Insegurança

O maior estado e o mais rico da nação ao longo 
de 28 anos (1995 – 2022) foi sucateado pelo parti-
do PSDB, que arrasou com a segurança pública e as 
demais áreas de São Paulo. Na segurança, existe um 
deficit de 37 mil pessoas nas corporações das po-
lícias Militar, Civil e Rodoviária. Esse é o verdadei-
ro motivo para o crescimento dos furtos e roubos 
no estado, em particular na capital. O governador 
Tarcísio de Freitas, que nada fez no primeiro ano de 
gestão, disse que vai contratar 13 mil policiais. En-
tretanto, é preciso ver se isso é algo factível ou se 
ele apenas está imitando os seus antecessores, que 
não fizeram a reposição. Infelizmente, a nossa so-
ciedade elege e reelege pessoas que não têm com-
promisso com a verdade e a coisa pública. Torram 
recursos com bobagens, privatizam o que não de-
veriam e deixam de fazer aquilo que é obrigação de 
um gestor.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Prêmio Puskás: Deus ajuda, 
Guilherme Madruga! 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Inteligência artificial vai 
impactar quase metade dos 
empregos no mundo, diz o 

Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Tecnologia vai aumentar 

desigualdade no planeta.  
José Matias-Pereira —  Lago Sul

Com tanta arrecadação de taxas 
e multas, o Detran não tem 

dinheiro para trocar os semáforos 
antigos e nem pintar as faixas 
de rolamento e de pedestre?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Tarde demais para usar o fumacê 
contra a dengue. O GDF só 

aparece depois que a população 
começa a reclamar. Fora isso, 

deixa o caos se instalar.
Thiago Q. Lopes — Brasília

Problemas psicológicos 
acometem inúmeros profissionais 

de todas as áreas, mas o 
governo não está preparado 

para essa conversa. Enquanto 
os profissionais adoecem, a 
cidade está cheia de obras, 

muitas desnecessárias.
Jani Silva  — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Carnaval

Estamos a poucos dias do carnaval — evento que 
alguns consideram que é uma festa blasfêmia e que 
outros veem como uma festa normal. Aqueles que 
consideram um ato errôneo são pessoas cristãs que 
acreditam em Deus. Outros são ateus e consideram 
algo que está afastado do Senhor. Uns acham que 
Deus é soberano e está acima de tudo. As pessoas 
agnósticas, que acreditam que existe um ente cha-
mado Universo, acreditam em um Deus que é úni-
co. Todos são humanos e merecem respeito.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 


